Anderson Braga Horta

P  U  L  S  O

POESIA

INDAGAÇÕES

A prancha, o papel, os óculos, a caneta.

E a inspiração não vem.

Donde surge o poema?

De que portas que se fecham

e que tento arrombar,

ferindo-me nos escombros?

Ah! donde vem o poema?

Da indisfarçável dor que carrego nos ombros?

Do encontro, da cópula,

do amor das palavras,

umas levando a outras em livre contubérnio?

Ou de uma luz interna,

que pinga pelas brechas, pelas trincas do muro?

Donde sangra o poema?

De um equívoco? de um útero?

       de algum nebuloso agregado de acasos?

De que nebulosa?

É um parto? um jogo? um grito?

De onde desce o poema?

Nasce por gravidade?

por leviana vaidade?

por ato de vontade?

Desce do espírito? sobe da matéria?

Flui do coração

ou da mente?

É tijolo que se acrescenta

ou mera imitação?

É suor, cálculo ou flora?

É tudo isso em mistura,

retrato da criatura

que em criador se arvora?

Não sei.  Só sei que tonto,

perdido em meio às taças,

bebo os álcoois do poema.

E suplico ao Incógnito

que, indagando do poema,

de mim ache a resposta.

B23III97

POÉTICA

Deixe que a mão escreva.

A cabeça está velha, está cansada,

cheia de pensamentos gastos e de idéias senis.

Não há mais mata atlântica

nem floresta amazônica

nem sertão bruto.

Há estradas asfaltadas, esclerosadas,

trabalhadas por preconceitos os mais vis.

Deixe que a mão escreva.

O coração viciou-se num certo número de emoções

e já não está disponível para sentir o novo.

Cristalizou-se a melodia.

O belo já não flui.  

O pássaro já não rompe a casca do ovo.

Deixe que a mão escreva.

A vontade amolece ao peso dos desejos

e se desfibra e verga a orgulhosa cerviz.

Onde era força, ou a ilusão da força,

agora não há mais

que informe cicatriz.

Deixe que a mão escreva.

B2IV97

EROS ETÍLICO
Uma taça de vinho! outra taça de vinho!
E eis um alexandrino etílico composto.
A procura do poema é um delicioso mosto.
Melhor só mesmo o amor — que não bebo sozinho.
Eis que me fere amor com seu mortal espinho
e me deixa indeciso entre êxtase e desgosto.
Ai, que amor é uma rosa a rolar-me no rosto,
uma fermentação de música e de arminho!
Turvo mar que me sorve, árduo céu que navego
à luz da láctea estrela, ébrio de nebulosa!
Turva luz, árdua luz de um sol que afirmo e nego!
Deixa-me contemplar-te a curva esplendorosa!
Oh! deixa que eu me perca em ti, súbito e cego,
como gota de vinho em cálice de rosa!
B5IV97

FIO
Diz-se que um fio, apenas um fio,

um tênue, frágil fio,

separa a vida e a morte.

De um lado luz, agitação,

alegrias e dores,

e dores, e dores,

e fome e desamparo;

do outro lado o escuro, o frio,

o nada que engoliria a luz e o calor

mas também todo o pus e toda a dor.

E ficamos pensando

se esse fio não poderia ser como a flor da água,

que separa a leveza dos ares

dos pesadelos abissais.

Em cima o transparente das águas

ou o látego —visível— da tempestade;

embaixo o ocluso,

o mistério.

Mas o aberto superior

e o oculto subjacente

são faces de um único rosto

e interagem

e se complementam

e se abraçam

e se imbricam

de modo que o que está submerso hoje

pode amanhã subir à brisa e ao sol.

E é esse pensamento

o fio por onde corre a canção da esperança.
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DUPLO SOL
Quando o amor se une à beleza

o coração se transforma

num cadinho em que a alma se funde

e sublima.  O ser não resiste

ao duplo sol que o desflora.

E o coração faz-se em alma,

e a alma em galáxia se alcandora.
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POEMA EM LINHAS CURVAS
Perante a elipse do ventre,

atrás da enseada das nádegas,

em meio às ondas dos seios,

dentro da ânfora dos lábios,

na esfera do coração,

sob o círculo do umbigo,

nas migalhas que mendigo

do recôncavo das mãos,  

no sinuoso das orelhas,

nessa testa que se arqueia

sobre o arco das sobrancelhas

como as ânsias das sereias

dos oceanos nos desvãos,

entre as curvas das narinas,

nessas pômulas meninas,

quasares de bendição,

no abraçamento das pernas,

no envolvimento dos braços,

nos rodeios dos cabelos,

nos circuitos das entranhas,

ai! no côncavo da aurora

da tua rosácea ardente

—com acúleo, pét’la, aroma

e quanto mais se consente—,

nas curvaturas do espelho

com que me fitas nos olhos,

nos teus peitos, duplos fólios

pandos de almo bem-querer,

— nesses redondos escolhos

vai naufragando o meu ser.
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MULHER
Madrugada.

Ergo a teus pés o desvelado olhar.

És fortaleza e suavidade,

és ninho de magia,

       envolvimento e portal.

       Sinto que sou um mar

       e devoro os teus rios.

Manhã.

És o ideal,

és o sonho,

és a meta

tímida e resoluta.




E sinto que sou flecha




em arco distendido.

Pleno dia.

És cristal

tremulante de vésperas,

o vinho, a cornucópia,

a exigente oferenda.




Tomo-te a rubra taça




e sinto que sou deus.

Tarde.

És tu que és divina!

és o céu, és a lua

e és o mar e as marés.

Esperas soberana

e tranqüila por mim.




E sinto que sou rio




e escorro insubmisso a teus pés.

B14IV97
DESGOVERNO
Por um momento,

deixar que as emoções tomem o leme

e experimentar o sabor da tempestade.
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EFUSÃO
Como um grande pássaro noturno e silencioso

um jorro emocionado

da imponderável matéria do êxtase

que eu supunha inerte no passado

vibrou em mim seu frêmito de sonho.

E de seu flamejante coração

transfundiu-se no meu a intensa pulsação.

Já nem imaginava

eu, sombra desse pássaro,

que ainda pudessem voar suas asas cansadas.

Num misto de alegria e de estupefação

afaguei novamente as nuvens da ilusão.

E como é doce agora,

na etérea suspensão dos sentidos, a entrega

da alma à renovada emoção

que me derrete em chuva ansiosa o coração.
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CAPRICHO

Você, faxineira esperta

que timbra em fazer bem o seu serviço,

não ceda à fácil tentação

de varrer pra debaixo dos tapetes.

Mantenha a correção,

trabalhe com capricho:



jogue fora o lixo.

Você, que escreve, ponha

a inspiração num nicho,

vá lá, mas não descure

do esforço, não aceite gorduras

saturadas, nem nenhum

excesso de gordura

(atenção:  falo do excesso,

pois sabemos que há gordurinhas indispensáveis).

Corte o que é sobra,

escreva com capricho.



Jogue fora o lixo.

Você, que na cozinha rima

panelas com pratos, mantenha o ritmo.

Cuidado com as combinações indigestas,

com as invenções insossas,

com os ossos

do ofício.

Não desdenhe da forma.

Tempere com comedimento.

Escolha os ingredientes com capricho.



Jogue fora o lixo.

Você, homem, que a vida

brolhou da terra como qualquer bicho,

mas que alimenta a pretensão teimosa

de caminhar para o infinito,

atente para o excesso de bagagem:

orgulhosas gravatas, inúteis crachás,

odiosos colarinhos, coletes assassinos,

fúteis calçados que não o levam aonde ir.

Lembre-se:  não há passaporte para o país do Nada.

Dispa-se com capricho,



jogue fora o lixo.

B22V97

SONETO ENTUSIÁSTICO

Estou junto de ti e logo me imagino

dentro, dentro de ti, como um rio em seu leito.

Ah! é um rio que estoura em cachoeira em meu peito

e te percorre até a foz! rio menino

que vai, que vou crescendo em ti, que vai crescendo

à medida que se abre o suave talvegue...

Seja este rio o sol que em teus mares se cegue

e a nave que navegue os teus flancos tremendo.

Estar em ti, ser tu, sendo eu mesmo em teus dentros,

devorando o calor dos fulvos epicentros

de teus sismos, bebendo os imos de teu ser!

Estou dentro de ti como um deus em seu templo!

Nunca ardi noutros céus como os céus que contemplo!

Nunca estive tão vivo — e me sinto morrer!
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DO LIBERTO ESCRAVO / DO ESCRAVO LIBERTO

Não sei de modernismos nem vanguardas

se é o coração que me comanda a pena.

Como pode manter-se a mão serena

se veste o peito anseios e alabardas?

Sou como sou:  molho na chuva o rosto,

embebo as mãos nas águas e na terra;

no éter primevo o meu ideal se aferra,

dos céus vindouros saboreio o mosto.

Valho-me da retórica dos velhos,

pois não! se sempre novos evangelhos

a eterna inspiração cria e recria.

Vem da velha medida a boa nova.

E escrevo o meu soneto e a minha trova

para meu gosto e minha fantasia.
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MÓDULO

Contraditório?  Sim.

Contraditória é a vida,

vaga e concreto,

onda e montanha,

nuvem e nave.

Contraditório, mesmo,

é quem nunca o é.

A linha reta contradiz a vida:

o seio, a onda,

a alga, a nalga,

a música, o amor.

Viva a linha curva

—toleráveis alguns segmentos de reta—,

módulo do universo

e destes versos.
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TELENOTÍCIAS

Na tela da TV

bombeiros resgatam criança de dois anos

de buraco de três metros.

Arde-me uma lágrima.

A vida me comove.

Mas

de outro modo

também me comove a morte

que

com seus mil disfarces

ocupa o resto do noticiário.
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META POÉTICA

Não um poema de forma fixa

forcejando por levantar vôo.

Nem um poema de formas livres

saudosas de lastro, âncora, terra.

Um poema sem forma

como a flor que se abre no peito.
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LUGAR-COMUM CONSEQÜENTE

Antes da melodia dos anjos,

antes da música das esferas,

a harmonia do silêncio.

Maior que a ambição do todo,

a plenitude do nada.
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ANDANDO

O mundo é uma montanha de concretas névoas.

Vemos perfeitamente os ângulos, as linhas, os volumes, as cores;

apenas não atinamos com o sentido das imagens.

Mas filosofamos.

Geometrizamos.

Contamos as misérias do mundo.

Poetizamos as inefabilidades do mundo.

Dizemos o indizível.




Só não nos entendemos.

Assim, voltamo-nos sobre nós mesmos.

A alma, espelho invisível,

devolve-nos o olhar.

Com a mesma pureza ignorante com que a olhamos,

olha-nos.

Como se não fôramos um.

Sim, não nos entendemos.

Mas vamos.

As milícias de Deus não se compadecem de nossa ignorância,

de nossa estúpida curiosidade,

e tangem-nos:




Andando, andando!

E vamos.
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PROVAÇÃO



O Céu, o Inferno, o Purgatório, o Limbo,

o Samsara, o Nirvana...  Qual a sorte?

Qual a senha cifrada no carimbo

invisível do inviso passaporte?

A Geena terrível! o terrível

tornar do mundo às tentações estultas?

A deriva no Oceano Incognoscível?

Ó portas do existir, todas ocultas!

A alma, entre a perdição desesperada

e um eterno ascender gemendo um hino,

teme a dissolução que ainda lhe acena

a natureza, o absurdo, o horrendo Nada...

e pergunta-se em vão:  Qual o destino?

—Se for menos que Deus, não vale a pena.

B5VIII97

SOLILÓQUIO NOTURNO



Fico tomando o meu uísque

e pensando na vida besta.

A esta hora haverá quem me disque?

Um poema frustro vai pr’a cesta.

Drummond sabia desta vida

bem mais do que eu...  E de poesia!

A minha vai sendo bebida...

(A vida, é claro.  Os versos, via!)

A homofonia desses versos

lembra-me o velho e bom Bilac.

Só que estes meus versos perversos

nem valem mesmo um badulaque.

Alto! nada de autopiedade!

Ponha-se um disco na vitrola.

Por antecipação me invade

a música, e a alma deita e rola.

Mas é tarde, tarde da noite;

é bom que esse impulso eu reprima.

(Não vejo como ora me afoite

a fraudar o imposto da rima...)

Melhor acender um cigarro.

Mas se há quinze anos que não fumo!

Quinze ou mais?  Na dúvida esbarro.

Mais uísque e gelo, ou perco o rumo!

Que fazer? escrevo um poema?

Tenho tudo:  papel e tinta,

e é fácil inventar um tema.

A inspiração é que não pinta.

Adiante!  Recorrer ao sexo?

Ah! tudo em mim se revigora...

Porém (que assunto mais complexo!)...

não se faz sozinho... e a esta hora...

Deixei passar, por um descuido,

há bem pouco, uma rima pobre.

O estilo, cada vez mais fluido,

vai-se tornando de ouro em cobre.

Mas, ora, chega de besteira!

Eia! sus!  Ou, então, caluda!

Tanges a lira zombeteira

só porque a séria ficou muda?

Ah! sim! com que então filosofas!

Deixa-te estar, meu bom birbante!

Deixa de lérias e farofas,

retoma o sério, avante, avante!

Poeta que insípido versejas

nesse octossílabo mesquinho,

não são tuas cordas andejas

capazes de melhor chorinho?

Cantor de estilo mais canhestro,

canta teu coração, tua alma!

Quem sabe melhora teu estro

e tua inquietação se acalma!

Vamos pensar na humanidade,

no seu transcendente destino.

Ó tu, que meditas, quem há de

adivinhar o outro eu, divino?

Mas olhas dentro e em torno, e ao olho

com que fitas frustra-se a glosa.

Oh! a alma humana, esse repolho

que no jardim do Éden foi rosa!...
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    CANÇÃO SÚBITA

Antiga dor escondida

vem-me de repente aos olhos.

De repente, foi-me a vida

mar de abrolhos.

Ó mar que súbito inundas

meus olvidos com teus males,

por que essas águas profundas

nos meus vales?

Aos vales que eram planuras

rasas e secas, agora,

que turvos rios conjuras?

Quem os chora?

Sou eu?  Não sou!  Nem sabia

de tanto sal nas entranhas.

Só de um sol que me luzia

das montanhas...

Agora esta ária de espuma

que em minha angústia se alarga

e uma aurora que se esfuma

longe, amarga.

Oh! velha dor escondida

que me vens de chofre aos olhos!

De repente, foi-me a vida,

foi-me a vida um mar de abrolhos.
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SUBUMANIDADE

O universo pode ser infinito.

Pessoalmente, acho que é.

Mas que me vale pensar assim

se, no meu pequeno canto deste infinito universo,

mal sei de mim e de minhas pobres circunstâncias?

Estou certo de que assim como eu

bilhões de outros seres pensantes

ruminam suas perplexidades no Planeta.

       Isso na melhor das hipóteses.

A maioria rumina sua própria fome,

e a fome não alimenta a filosofia,

a poesia,

a alegria,

       nem outros substantivos afins,

       como harmonia, por exemplo.

       O universo é infinito?

       Para quem tem fome

       é melhor que haja um fim.

       Assim, concluo

       que a questão finito/infinito

       depende da solução que se dê

       (ou não se dê)

       ao problema da miséria.

       Pobre planeta a rolar feito doido no espaço!

       Enquanto

       em teu ventre riquíssimo

       houver quem padeça fome,

       não terás construído o Homem.
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DISCURSO MICROCÓSMICO
De repente
vem-me um cansaço das coisas.
É tarde.  E, cansado,
para fugir do excesso das coisas,
invento um espelho invisível
e em sua face de frio e de aço
fico a olhar-me dentro dos olhos.
E vejo que as coisas,
as excessivas coisas,
estão lá dentro.
(Aqui dentro.)
Metodicamente
passo a tirá-las desses olhos que me fitam.
E vou jogando fora:
dezenas de amores não correspondidos
ou, pelo menos, não realizados;
uma, duas, três frustrações
de vitórias que poderiam ter sido,
de batalhas que não travei;
um punhado de ausências;
alguns gestos vergonhosos
— e outros tantos, nobilíssimos,
que omiti;
umas saudades imprestáveis;
uma inteligência gasta,
que ameaça encetar a busca de originalidades inúteis;
uma sensibilidade surrada,
que se apega aos fofos divãs do já-visto;
uma ou duas virtudes suspeitas,
que, solitárias, pedem para ir embora.
E vou pegando tudo
e atirando pela janela,
numa loucura defenestrativa,
até chegar ao vazio
de que não posso me livrar.
Então,
olhando-me dentro dos olhos,

fito enamoradamente esse nada,
onde modulo o meu caos,
meu futuro universo.
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QUADRINHA ESQUIZOFRÊNICA
          Esse mundo pós-moderno

          (se é que existe coisa tal)

           só é sensível ao berro.

           Pós-velho, não sei gritar.
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DUO
—No ostensório
da manhã gloriosa se levanta
um sol que doura um céu de estonteante azul.
—Os jornais falam de corrupção,  de máfias,  de pedofilia, de 
                         

             atropelamentos, de morte.

—O dia voa para o zênite
como uma águia de luz.
—Há nuvens de cogumelos.
—A tarde recria o rubro da origem
no espelho do nadir.
—Tudo se encaminha para um triste naufrágio de sangue.
—A noite estende sobre todos o seu corpo amoroso.
—Adolescentes desnorteados picham catedrais.
Meninos queimam vivos bêbedos e índios, negros e mendigos.
Policiais de todo o mundo torturam e matam.
—A natureza é pródiga.
—É um diálogo entre lobos e cordeiros.
—É o conjunto esplendoroso da vida,
una em suas contradições.
—Caravelas bebidas pelo abismo!
—A vida é bela!
—Mas a televisão insiste em lembrar que há os meninos de rua,  
 os esbulhados, os sem-terra, os ofendidos, os famintos,
                        os desesperados, os sem-piedade, os sem-juízo.
Deus e o Diabo martelam em duo

o pulso do Universo.
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DIANTE DO ESPETÁCULO DO MUNDO
Eu vejo a podridão deste mundo perdido.
Ah! como sinto o fedor de suas mazelas!
Indigno-me de verdade ante a fome consentida,
ante a mortalidade infantil tolerada com esgares de hipocrisia,
ante a miséria provocada,
ante o sensacionalismo torpe da imprensa,
ante a burrice astuta da televisão,
ante a violência requintada, refinada do cinema,
explorada como qualquer outra droga,

ante a pedofilia na Internet,

ante esse torvo sarapatel de todos os ódios

e de todos os males

que nos servem do berço ao caixão.

Bem que gostaria de poder salvá-lo,

mas eu sou parte deste mundo podre

e não sou puro, modelo de virtudes,

cidadão exemplar, homem intemerato,

nem sou essencialmente melhor do que ninguém.

Por questão de luz ou sombra,

de ocasião,

de medida,

de uns nadas recheados de circunstâncias felizes,

estou do lado sadio,

do lado de cima da vida,

boiando à tona

como um sapo gordo.

Mas em reentrâncias pouco iluminadas,

em profundezas misteriosas

de minha vacilante humanidade

bruxuleiam os germes do mal

e por eles eu sou

capitalista selvagem,

jornalista marrom,

paparazzo ganancioso,

editor sem escrúpulos,

bispo mercenário,

político oportunista,

empregado desleal,

corruptor de meninas,

ladrão de casaca,

assassino brutal,

sanguinolenta fera

pior que as brutas alimárias.

Assim,

antes que eu me faça de herói

e me ponha a arrotar fidalguia e bravatas

e empunhe a espada que não tenho

e me meta a salvar o mundo,

antes que seja tarde,

salva-me a mim,

salva-me a mim,

Senhor!
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CANTO FRATERNO

Podíamos ser todos irmãos.

Perdoaríamos uns aos outros as nossas diferenças

e construiríamos um mundo sem guerra, sem assassínio,  sem roubo,  sem









     seqüestro.


Feito isso,

ainda assim teríamos muito que fazer.

            Não nos dariam descanso as doenças,   as enchentes,   os terremotos,   El 







                                         Niño,  as pragas.

Poderíamos ser todos irmãos.

Ganha honesta e alegremente a jornada,

à noite, no lar, reunida a família,

contaríamos às crianças de olhos arregalados e ouvidos atentos

histórias fantásticas de nacionalismos doentios,  de terrorismo,  de  segre-




                                                          gação racial,

com o que satisfariam para sempre os resquícios de um instinto primitivo

e se dariam as mãos

numa ciranda sem fim.

Poderíamos ser todos irmãos.

Dar-nos-íamos as mãos

e domesticaríamos a água e o vento,

o fogo e o útero da Terra.

Poderíamos ser todos irmãos.

Não morreríamos de tédio.

O amor não é monótono.

          B11IX97

      PALINGÊNESE

Ah! que o melhor de mim

frutifique no vento,

como as nuvens e as searas

que no poema invento.

E quanto em mim houver

de borra e de excremento

em mim fique sepulto:

esgotado instrumento.

Sobreviva de mim

apenas o que é vivo:

luz no espaço irredento.

Mas redima-se o resto

—assim Deus o permita—

ao sopro de outro Invento.
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            NÚMERO

Meu ser aspira à música.

Oh! liberdade do som imaterial

no etéreo imponderável!

Minha alma quer ser música.

O número, a harmonia!

Melodia de Deus nos céus esparsa!

Deus é música.
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                TERCETO PAGÃO

Quem há de resistir à esquiva sedução

de um gesto que se quer de rigorosa entrega

e se finge da mais desdenhosa evasão?

O tenro de uma boca em flor, o alvo de um seio

em flor, em flor também!  Distende-se a alma e ofega,

submissa à carne em fogo, e se esquece no enleio.

Esqueceram-se nesse encanto algumas vezes

e embalaram-se à doce, à tórrida canção,

evadidos do Olimpo etéreo, os próprios deuses.

Eu, pequeno que sou, ascendo à etérea esteira

consumido do amor na pura combustão.

Natureza, acendeste em mim esta fogueira!

Haviam de exigir que eu a apagasse os deuses?

B25IX97

            HAICAI DA TERCEIRA IDADE



Trêmula a mão, voa e



quebra a dentadura.



E agora, como sorrir?

B2X97

     CANTO NEGRO

Sou negro.

A cor da noite adensa a minha pele

e estrela a minha alma.

Sou negro.

Absorvo toda a luz.

Sou amigo do Sol e da Lua.

São meus irmãos todos os seres da Terra.

Sou negro.

Meu sangue é ardente.

Meu pensamento é ardente.

O mundo é para mim o Verbo emocionado.

Sou negro.

E, como a natureza ama o contraste,

amo as mulheres de pele branca e cabelo macio.

Mas, como o coração é um sol

consumindo-se em fogo,

amo as mulheres de pele noturna e sexo forte.

E com todas vou forjando o dia, a tarde e a noite.

Sou negro.

Com meu suor e meu sangue,

meu desespero e minha revolta,

minha dedicação e minha brandura,

minha força e meu sonho,

modelo em bronze e nuvem

o quinhão de humanidade que me coube.

Sou negro.

Meu coração não é incolor,

minha alma não é pálida.

Caminho com meus irmãos de todos os tons.

Juntos, numa ciranda ainda feroz de semelhantes e contrários

mas que do alto Deus vê de mãos entrelaçadas,

vamos fazendo de matéria nobre

—este barro pobre,

esta liga impura—

a luz comum futura.

Sou negro.

E sou branco e amarelo e vermelho e moreno.

E verde.

E azul.

Sou todo o espectro da alma.

Sou homem.

B5X97
                            CANTO ÍNDIO

Sou índio.

Sou bravo, sou forte,

sou filho das matas

que vão sendo destruídas

com seus bichos, seus frutos,

suas fontes, seus aromas,

seu mistério.

Sou índio.

Sou íntimo da Lua e do Sol

e das águas.

Sou amigo de todos os seres da Terra.

Sou um com a natureza.

Sou índio.

Tenho a pele vermelha.

Canto e danço,

sinto e penso,

amo e poemo.

Venero os meus mortos,

reverencio os espíritos,

adoro o Grande Deus.

Que mais querem saber

para concluir que sou homem?

Já estava aqui

quando os outros vieram.

Mas não é isso o que importa.

A natureza tem todas as cores.

E a terra é de todos os homens.

Sou índio.

Sou um com a natureza.

Conclamo o Saci, a Iara,

o Boitatá, o Curupira,

todos os espíritos, Tupã

e os homens de qualquer cor

para velar por estas matas

e por estes rios.

A Terra é de todos.

B8X97
O JEQUITIBÁ DE CARANGOLA

Não sei se isto é um poema.

Desconfio que é uma crônica,

por sinal das mais planas.

Mas, não sei por quê,

bateu-me a fantasia de compô-la

sob color de poema.

Talvez porque a vida, a dor, a morte,

e o terrível, e o trágico,

sejam, desde sempre,

matéria de poesia.

O jequitibá é uma árvore alta,

de larga circunferência,

pertencente à família das lecitidáceas,

diz o Aurélio.

Sua madeira,

róseo-acastanhada ou de um tom bege-rosado,

tem grande emprego em carpintaria.

Um de seus apelidos,

Cariniana estrellensis,

me dá, distorção de minhas ralas tinturas de latim,

uma impressão de carícia e de estrela:

carinhos trocados entre o rijo tronco, os fléxeis ramos, as folhas vírides

(poética palavra)

e os ventos devassos;

insopitável impulso

—desde as raízes até as frondes—

em direção dos estrelados céus.

Em Carangola, minha terra,

há um jequitibá de 54 metros de altura,

12 metros e meio de circunferência

e idade estimada em mais de mil anos.

Quando nasceu,

a língua portuguesa não era ainda

a última (penúltima?) flor do Lácio,

mas apenas um pequeno botão;

Portugal fazia-se ainda;

o Brasil era um sonho ainda encoberto;

havia mouros na Península Ibérica;

as Cruzadas do Oriente e do Ocidente

esperavam sua hora.

O Jequitibá de Carangola

nasceu enquanto os povos de Europa se guerreavam,

cresceu enquanto se guerreavam os povos da América.

Indiferente a estas guerras,

ignorante daqueloutras,

o Jequitibá de Carangola venceu o tempo,

as pragas, as intempéries, as devastações,

e, vencedor da idade e das procelas,

acumulou uma experiência de vida

rica e única,

à semelhança de um velho elefante,

uma velha tartaruga

ou um mítico celacanto.

Não sei se as árvores têm alma,

como queria o admirável poeta do Eu;

mas esta, se a não tinha,

está em tempo de granjeá-la.

Não se passa impunemente,

não se vence incólume,

sem esta ascensão à dor e ao infinito,

um milênio de vida

bafejada pelos ventos,

ungida dos astros,

namorada das nuvens,

abençoada pelos pássaros

e pelos bichos da terra.

O Jequitibá de Carangola

tem uma alma!

Mas a vida,

que produz árvores, elefantes e tartarugas,

também dá à luz bichos de peçonha, 

monstros e vândalos.

Alguns destes,

presuntivamente dotados de uma alma imortal,

atearam fogo às entranhas do grande Jequitibá

pelas fendas de seu lenho vetusto.

Por quê?

Para quê?

O jequitibá,

diz ainda o Aurélio,

tem frutos em forma de cápsulas

que contêm sementes aladas.

Ciente eu disso,

o calvário do Jequitibá de Carangola

lembra-me

e me faz redivivo

o sofrimento que tive ao ler

que um vendaval arrancara pelas raízes

a secular amburana

que defrontava a Matriz da Boa Morte,

perto de minha casa,

em Goiás Velho.

(Os nativos que odeiam a designação

que me perdoem.

Velho não avelhenta

pejorativamente

a veneranda cidade:

é sua cicatriz

anímica,

o que lhe traduz vida e valor

em brasão branco e blau,

digno dos velhos elefantes,

das velhas tartarugas

e dos velhos jequitibás.)

Com a velha amburana

arrancava-se um ramo de minha infância,

cujos primeiros sonhos,

cujos primeiros poemas,

cujos primeiros êxtases,

cuja primeira sensação de Deus,

cuja primeira namorada

era o deslumbramento de seguir

e colher

o vôo helicoidal de suas sâmaras,

dádiva olorosa e balsâmica do alto.

Mas a amburana

foi arrancada pelo acaso dos ventos.

Não! dor igual só mesmo a de saber

da dinamitação, por uns pobres-diabos,

da Pedra Balança,

na Serra Dourada,

também nas antigas terras de Goiás.

(Pobres-diabos

movidos pelo mesmo satânico impulso

que move os grafiteiros

a emporcalhar catedrais!)

O incêndio do velho Jequitibá

não é como o incêndio de nossas matas;

a queimada

tem, pelo menos, um objetivo de utilidade:

preparar a terra para o amanho

ou comercializar e industrializar os toros.

O incêndio do Jequitibá de Carangola

serve a um desejo degenerado,

ao prazer de destruir,

ao prazer de matar

(não é esse o título de um filme de Hollywood?).

Não sei como terminar este poema,

esta crônica.

Espero que o Jequitibá sobreviva aos seus algozes,

comece de servir outros mil anos

e que de sua sofrida alma vegetal

possam brotar os germens

de uma nova e melhor humanidade.

B19X97

                              TUDO-NADA

Há palavras fortes

como tronco

e palavras suaves

como alfenim.

Há palavras tímidas

como talvez,

palavras medrosas

como nem sei,

e palavras audazes 

como quero,

sou

e já.

Há palavras de ordem

e palavras de consolação,

palavras de engodo

e de ilusão,

palavras da mente

e do coração.

Há para os teus encantos

a palavra sim;

ah! pro meu desencanto

a palavra não.

Palavras para tudo,

até

palavras de nada dizer.

Palavras só não há,

ou não as tenho,

pra dizer-me a você.

B19X97
CONSUNÇÃO

Esta oculta vontade de beleza

que me consome o coração

donde me vem? da origem?

de um presumível porto de destino?

Ah! donde quer que venha

—que diferença faz?—

vem de fora do tempo.

E, enquanto ardo, alimento

a secreta esperança

de vir a ser a luz que me consome.

B23X97

                                 MARIPOSA

Uma grande e negra mariposa,

dessas que chamam de bruxa,

desdobrou as asas ondulantes como as da arraia

no mar iluminado de minha sala.

Dizem que o pó de suas asas enceguece,

que traz mau agouro...

Voa, mariposa, voa!

descreve no ar elipses de beleza!

e mostra aos nossos olhos tímidos

que és, como nós, irmã,

uma sílaba do verbo divino.

B1XI97

                              COMENTÁRIO

Grafaram Jornal da Noite
em letras brancas sobre fundo vermelho.

(Ou foi o contrário?)

Li Jornal da Morte.

Traduzi corretamente.

Os ferozes padeiros do mal,

os ferozes leiteiros do mal,

de que falou Drummond,

agora atacam também pelo ar

e a qualquer hora do dia ou da noite.

Terão eles algum efeito multiplicador,

mas não são de todo culpados:

não têm culpa da origem,

que está no selvagem coração do homem.

“Mas, ora, isso!”

—ouço que me obtemperam—,

“a isso,

mais do que a‘O Jequitibá de Carangola’,

se aplica a sua autocrítica...”

Sim, têm razão.

Isto, sim, é prosa.

Mas (como a do “Jequitibá” —

ao menos é o que se pretende)

poetizada pela citação

e pelo truque

do terceiro parágrafo-estrofe.

B4XI97

                             DO AMOR

Tantas coisas passam

por minha mente mortal.

Coisas sujas,

coisas anódinas

e coisas

que suponho elevadas.

A ira, por exemplo,

é um sentimento sujo.

(Nem há cólera santa,

quando não se é santo.)

O ódio é ainda mais pesado e grosseiro.

Das anódinas nada direi.

O amor sexual

pinta-se a meus olhos

como o quadro mais lindo

de que é capaz o homem.

Homem e mulher 

integrando-se

(reintegrando-se)

no amplexo infinito

perdem-se da carne e ganham a estrela:

deuses

no momento crucial.

A aliança dos corpos

resume o cósmico;

a das almas

acena ao divino.

Não, das anódinas não direi;

das turvas não vale a pena.

Direi do amor.

B5-15XI97

                           SINCOPADO

Em recente poema

atrevi-me a afirmar

que Deus é música.

Não sei donde o tirei.

Provavelmente

de nenhuma nobre caverna,

mas de algum obscuro desvão

da memória.

Por quê?  Decerto por causa

de minha paixão pela música

e desta frustração

—já o disse em prosa—

de não ser música.

Seja a música a mais bela

criação do homem:

tem por limite o humano.

Bem sei, não devia

tentar reduzir

o Irredutível.

Mas fingir que o posso

é um meio de mentir-me

que o compreendo.

Tenta-me agora

dizer que a música é quem move

o Sol e as outras estrelas.

A música: 

outro nome do amor,

outra de suas faces.

Mas a mente não sai

do círculo verbal.

Faço-me calar.  Humildemente

ponho um disco na vitrola.

B25XI97

               SONETO RETRÓGRADO

Atento escuto as vozes do silêncio.

Na solidão do ser em que me esqueço,

Jeová veste o universo pelo avesso...

O brejo desafia o céu — e vence-o!

Quer a alma vestir-se como o lírio,

A mirar-se do azul no espelho ardente:

Quer o sonho ser já o que se pressente,

Flor de nada em sua haste de hidrargírio!

Oh! a rosa do espírito, almo duende,

Cujo interno esplendor no olhar assoma!

Pura essência infinita é o cárneo aroma

Da matéria que, esfeita, em glória ascende.

Nas asas de invisíveis albatrozes,

Atento escuto do silêncio as vozes...

B3XII97

   VÔO CEGO

Ergue o sol sua lança de ouro líqüido

e agita,

espetada na ponta,

a bandeira do dia.

Deixo-me energizar

de tanto resplendor.

Eis que ouço a fauna diurna:

cães contra gatos, 

gatos contra pássaros,

homens contra homens.

Mas, qual! força é esquecer

essa primeira e tola escaramuça.

Não me deixo envolver,

por mais que a vaca tussa.

O sol caminha para o zênite, 

imperial, sobranceiro.

Não tem olhos, sequer, para o animal que fuça

a lama do chiqueiro.

Caminho para o zênite

com o sol por companheiro.

Que importa se uma nuvem turva o dia?

O sol brilha além dela,

e eu sei que o sol lá está!

Enquanto assim divago,

prossegue a torva guerra:

a onça devora o cervo, 

a baleia engole o peixe,

o mosquito pica o homem.

E o homem, não contente

dos males naturais que tanto o afligem

—doença, fera, inseto, terremoto,

vulcão, tormenta, raio, meteoro,

desastre, fome, idade—,

como que a se vingar de Deus,

o homem devora o homem.

Ora, é só uma batalha,

desculpo-me ligeiro.

A paz virá, não falha.

O que vale é essa meta que sustenta

a flor do pensamento.

E o dia enfuna as velas tarde adentro.

Há lutas fratricidas.  Deus permite

miséria e sofrimento!

É preciso purgar não sei que crime.

É preciso pagar

com a mágoa de três águas

— o fogo rubro da vida,

— o fogo branco do pão,

— o fogo negro da infinita dor,

a dor que nos redime.

(Senhor! de quê? por quê?

Recolhe o dia as velas.

A noite vem banhar a natureza

com diverso esplendor.

Mas, dia ou noite, alâmpada ou ausência,

o ser devora o ser.

Pende o dia o seu raio,

pendo a cabeça e penso:

Por que nos é vedado compreender?

B12XII97

RETRATO INDIMENSIONAL

Meus pais estão no retrato

sorridentes.  O sorriso

é claro e meigo.  Entretanto,

bem sei que atrás dessa luz

há tanta dor concentrada!

Uma dor que não se fez

em dois dias, em um mês.

Ai! dor de toda uma vida!

É dor.  Mas dor familiar,

feita de coisas miúdas

mais que de grandes desastres:

de pedaços de esperança,

de uma atenção infinita,

da rotina de cuidados

de amor diários —rotina

iluminada!—, de restos

de emoções desencontradas,

de vagos desgostos, vagos

presságios, sonhares vagos,

das precisas incisões

que rasga no rosto a cega,

lenta lâmina do tempo.

Vejo agora como a soma

de tantas dores dispersas,

como essa dor concentrada

alimenta a luz sublime

na sua face estampada.

Vejo-o como nunca o vira

no tempo deles.  Agora,

fora do tempo e do espaço,

melhor que no espaçotempo,

melhor do que nunca e sempre,

as nossas luzes se encontram

num doce carinho antigo.

Alheios a tempo e espaço,

meus pais descem do retrato

e vêm conversar comigo.

B12-13XII97

                     PAIXÃO

Distraída ela guarda a dentadura

no copo com a dele.

Surpreendem-nas a rir uma da outra,

uma para a outra,

no fortuito colóquio.

O tempo zomba

da paixão de outrora.

Hoje, na cama, costas contra costas,

ela o empurra, ele furta-lhe

um pedaço de coberta.

Enquanto isso, ironicamente,

no armário, detrás do espelho,

suas escovas se namoram...

e suas dentaduras,

duras, duras, duras,

se beijam, se bicam, se mordem

dentro do copo.

B12-13XII97

AO LÉU DE PAUL CELAN

O homem mata sem raiva e sem razão.

A noite é um pássaro que vem do fim do mundo

e pousa em nosso olhar.

Poupo um pedaço de sonho

para o dia estéril.

No mundo ilegível, somos

de areia, dunas que se movem

num átimo, e se calam.

Luzes à deriva,

e não sermos portos.

Na aura dos versos

uma luz ambígua

flutua.

Pobre daquele

que não cantou sua canção.

B18XII97

                   FOGO OU NEVE, O POEMA

Basta às vezes uma palavra

para acender o poema.

Às vezes menos:

memória de um gluglu de água escondida,

uma nuvem...

De outras vezes,

o poema não se acende,

não vem,

ou vem frio.

Abençoado o poema que vem,

ainda que frio.

Belo ou tosco,

sarça ardente,

aurora boreal,

incêndio frio,

duro gelo polar,

ele é sinal de que a alma

ainda vislumbra,

ainda sonha as estrelas de onde veio.

B20XII97

                           ENDECHA

Ânsia louca de voar para além do imperfeito,

abrir à força cósmica o meu peito

nas vastas solidões intermundiais!

Ânsia triste de haurir toda a dor do Universo

e —semideus!— cristalizar num verso

as transfigurações universais!

Ao invés, o horizonte atro me fecha.

Velha, a planger-se, a Soluçante Endecha

chora-me a mim, como invertida fonte.

Tolhe-me o novo, em tudo oculto, o velho.

Outro éter! outra luz! outro evangelho!

.................................................................

Vontade de voar para lá do horizonte...

RJ27V54-B25XII97

BALADA DO PAÍS DO SONHO

(Traduzida de A. C. Swinburne)

Deitei meu coração em um ninho de rosas,

Longe da luz do sol;  num leito o pus então

De mais brilho e maciez que as montanhas nivosas;

Sob as rosas guardei, guardei meu coração.

Donde, pois, donde vem essa palpitação,

Se nem mesmo uma folha estremece no ar quieto?

Quem fez alar-se o sono e voar para a amplidão?

Apenas a canção de um pássaro secreto.

Dorme em paz, lhe disse eu, que as asas poderosas

Recolhe o vento, e tens nas folhas proteção

Contra os dardos do sol;  dorme, que entre as calmosas,

Mornas ondas do mar repousa a viração.

Ainda o espinho te dói de uma desilusão?

Rasga a adiada esperança ainda o teu seio inquieto?

Que segredos do sono os lábios te abrirão?

Apenas a canção de um pássaro secreto.

O virente país que em teus anseios gozas,

Em carta de marear não lhe vês inscrição.

Como o fruto a pender das ramagens frondosas,

Doce é seu nome.  Nunca o verás em leilão.

Por seus campos de sombra arremetendo vão

Andorinhas de sonho.  Em seu bosque o requieto

Cervo, nunca o desperta o ladrido de um cão.

Apenas a canção de um pássaro secreto.



        ENVIO

Nesse mundo de sonho escolhi meu quinhão:

Dormir sem escutar sequer o mais discreto

Falar de amor, fosse ele o mais vero ou o mais vão.

Apenas a canção de um pássaro secreto.

B5I98

   BALADA DO PAÍS DO SONHO

                            (2ª versão)

Guardei meu coração em meio a rosas,

Longe da luz do sol:  ninho à feição

Da alva maciez das solidões nevosas.

Sob as rosas guardei meu coração.

Mas donde vem essa palpitação,

Se nem se agita no ar folha ou inseto?

Que faz o sono alar-se e voar então?

Só o canto de um pássaro secreto.

—Dorme! que o vento as asas poderosas

Repousa, e tens nas folhas proteção

Contra os dardos do sol.  Entre as calmosas

Ondas do mar cochila a viração...

Rasga-te ainda o espinho da ilusão,

De uma adiada esperança, o seio inquieto?

Quem do teu sono os lábios abre em vão?

Só o canto de um pássaro secreto.

Do áureo país que em devaneios gozas

No mapa do viajor não há menção.

Mais que as pendentes frutas saborosas

Doce é seu nome, que outros não dirão.

Andorinhas de sonho em bandos vão

Por seus campos nublados.  Nunca o quieto

Cervo o latido o despertou de um cão.

Só o canto de um pássaro secreto.



   ENVIO

Nesse país escolho o meu quinhão:

Dormir sem escutar o mais discreto

Falar de amor, fosse real ou não.

Só o canto de um pássaro secreto.

B18I98

A BALLADE OF DREAMLAND —  Algernon Charles Swinburne

I hid my heart in a nest of roses, / Out of the sun’s way, hidden apart; / In a softer bed than the soft white snow’s is, / Under the roses I hid my heart. / Why would it sleep not? Why would it start, / When never a leaf of rose-tree stirred? / What made sleep flutter his wings and part? / Only the song of a secret bird. // Lie still, I said, for the wind’s wing closes, / And mild leaves muffle the keen sun’s dart; / Lie still, for the wind on the warm seas dozes, / And the wind is unquieter yet than thou art. / Does a thought in thee still as a thorn’s wound smart? / Does the fang still fret thee of hope deferred? / What bids the lips of thy sleep dispart? / Only the song of a secret bird. // The green land’s name that a charm encloses, / It never was writ in the traveller’s chart, / And sweet on its trees as the fruit that grows is; / It never was sold in the merchant’s mart. / The swallows of dreams through its dim fields dart, / And sleep’s are the tunes in its tree-tops heard; / No hound’s note wakens the wildwood hart, / Only the song of a secret bird. // ENVOY: In the world of dreams I have chosen my part, / To sleep for a season and hear no word / Of true love’s truth or of light love’s art, / Only the song of a secret bird.
     APARIÇÃO
Quieto no escuro

fico, a alma lavada

no exercício puro

de banhar-se em nada.

Não é contra um muro

a vista cansada.

É como de Arcturo

na ascendente escada.

No silêncio, vaga

nuvem de poesia,

meu sentir divaga.

Súbito, da treva,

uma rosa fria

nos meus olhos neva.
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                     VELHA CASA

Fomos ver a casa anunciada.

E nos demos conta

de que as casas, como as pessoas,

morrem.

Logo à entrada,

a cerâmica, arcaica,

mostrava como uns poucos anos

podem acumular o pó dos séculos.

Dentro, tapetes bordados a mão,

tipo casa-grande,

talvez portugueses,

bronzes antigos,

faianças, 

vasos de plantas,

peças avulsas

de mobiliário nobre.

Tudo com a pátina, 

a ronha,

a ferrugem,

o fungo,

o cuspo,

o vômito do tempo.

E, contudo,

podia-se sentir

—ainda! ainda!—

o amor que presidira
à feitura, à escolha,

à disposição

de tudo aquilo

em composições plásticas

de que emanava calor.

E no conjunto se multiplicava

da soma das peças o valor,

mercê da mais-valia

da poesia

e do amor.

Na parede da sala um retrato

lindo de mulher,

no escritório fotografias

de juventude,

contrastantes

com o bafio e o bolor.

Na casa abandonada

fizeram ninho vespas,

aranhas, mofo, enfim

a fauniflora do esquecimento,

solfejando morte, inferno e dor.

Ah! melancolia

de ver que nada somos,

nada valemos,

nada!  Mas a lição

de que,

de tudo,

sobrevive,

só,

o que a alma tocou.

B27I98

                            SALM
O PARA CÉLIA
Olho-te — lúcida no cristal do dia,

suave entre as sedas da noite.

Olho-te na azáfama quotidiana,

entre os mil afazeres do lar que estruturas.

E tu és o dínamo que move os motores do mundo,

a cornucópia que nem sempre se vê por trás das dádivas.

Olho-te sentada,

imersa no cosmo de tuas costuras.

O que cirzes é mais do que meias,

o que pregas e repregas é mais do que botões,

o que surge pronto ou refeito de tuas mãos mágicas, milagrosas,

é mais do que peças de roupa.

São vidas que saem de tuas mãos

e se libertam

e estão, e estarão sempre presas a ti.

Tantos anos de caminhada solidária!

Tantas cicatrizes!  Luminosas cicatrizes

dos frutos gerados de teu amor,

amadurados ao calor do teu seio.

Olho-te sempre.

Os pés às vezes tropeçam,

as mãos às vezes tateiam,

as palavras falham.

Mas o amor a tudo provê

e tudo remedeia,

e assim nada está realmente perdido,

mesmo quando as torres da incompreensão lançam sua sombra no vale.

O dia que nasce de tuas mãos

é suave e acolhedor como a noite.

A noite que escorre de teus dedos

tem mais luzes que o meio-dia.

Vejo-te inclinada

sobre os infinitos mistérios do teu minúsculo reino.

Que não tem termo, afinal, porque bebe-lhe as praias o pélago do espírito.

Os óculos atentos

carregam as insônias fecundas.

No tremor das mãos

vibram os raios generosos das bênçãos.

A cor dos cabelos começa a cansar-se,

mas a alma não esmaece.

Cada ruga cristaliza

mil cuidados de amor, e em cada uma

cintila o amor inteiro, como o sol

que se reparte e não se apouca.

Inclino-me à tua fonte,

à estrela em que te disfarças,

à galáxia em que toda resplandeces.

E beijo com ternura os teus cabelos brancos.
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TÁBUA

Indagações

Poética

Eros Etílico

Fio

Duplo Sol

Poema em Linhas Curvas

Mulher

Desgoverno

Efusão 

Capricho

Soneto Entusiástico

Do Liberto Escravo / Do Escravo Liberto

Módulo

Telenotícias

Meta Poética

Lugar-Comum Conseqüente

Andando 

Provação

Solilóquio Noturno

Canção Súbita

Subumanidade

Discurso Microcósmico

Quadrinha Esquizofrênica

Duo

Diante do Espetáculo do Mundo

Canto Fraterno

Palingênese

Número

Terceto Pagão

Haicai da Terceira Idade

Canto Negro

Canto Índio

O Jequitibá de Carangola

Tudo-Nada

          Consunção

          Mariposa

          Comentário

           Do Amor

           Sincopado

          Soneto Retrógrado 

           Vôo Cego

          Retrato Indimensional

            Paixão

          Ao Léu de Paul Celan

          Fogo ou Neve, o Poema

           Endecha

          Balada do País do Sonho (Swinburne)

          Balada do País do Sonho (2ª versão)

            Aparição

            Velha Casa

                           Salmo para Célia
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